
I Encontro Nacional de Comissões de Política 

Urbana e Ambiental / CPUAs
10 de abril de 2019 



ñArquitetos e Urbanistas como 

protagonistas no planejamento e 

gest«o do territ·rioò

Comissão de Política Urbana e Ambiental - CPUA 



Formação CPUA ïgestão 2019

Coordenadora

Josélia da Silva Alves (AC)ïTitular

Alfredo Renato Pena Brana Sousa (AC) ïSuplente

Coordenadora-adjunta 

Patrícia Silva Luz de Macedo (RN) ïTitular

José Jefferson de Sousa (RN) ïSuplente

Membros

Lana Jubé Ribeiro (GO) ïTitular

Marcia Guerrante Tavares (GO) ïSuplente

Nikson Dias de Oliveira (RR) ïtitular

Wilson Fernando Vargas De Andrade (MT) ïtitular

Luciano Narezi De Brito (MT) ïsuplente

Assessoria 

Isabela Müller MenezesïAnalista Técnica de Órgãos Colegiados - CAU/BR



Resumo das ATIVIDADES DA CPUA-CAU/BR 2018

Reuniões:

Ordinárias
11Reuniões, 1 em SãoPaulo-SPe 2 emBeloHorizonte-MGcoma
CPUA-CAU/MG.
Recebeuconvidadosexternosem3 dasreuniõesordinárias;

Extraordinárias
4 Reuniõessendo1 emSãoPaulo-SP

Técnicas
2 Reuniõessendo1 emBrasíliae outra emBeloHorizonte-MG

Eventos:



ñSeminário Nacional de Política Urbana: por cidades humanas, justas e 

sustentáveisò promovido pelo CAU/BR e IAB - 3 e 4 de julho, em São Paulo. 



Principais atividades CPUA

Carta Aberta aos Candidatos nas Eleições 

de 2018 pelo Direito à Cidade
Manifesto dos Arquitetos e Urbanistas do Brasil em defesa do

Planejamento Urbano Solidário e Inclusivo

Debate e construção de uma agenda para as cidades, com o apoio da FNA, da 

AsBEA, da ABEA, da ABAP e da FeNEA.

Manifesto dos Arquitetos e Urbanistas do Brasil em defesa do um 

Planejamento Urbano Solidário e Inclusivo vetor da 

democracia, 

baseado em um plano nacional de desenvolvimento social e econômico

que atrelasse a ocupação do território nacional à economia, combinado

com a descentralização das definições das políticas regionais e locais e

uma maior participação popular nas discussões quem afetam a vida

urbana.



A CARTA É 

DIVIDIDA EM 

3 EIXOS



ÅPromover o apoio técnico para o planejamento das cidades

médias em processo de crescimento demográfico;

ÅFomentar a produção da agropecuária familiar e a pesca para

fortalecer as pequenas cidades;

ÅEnfatizar a dimensão ambiental no planejamento urbano e

territorial a partir dos ecossistemas nacionais e suas

especificidades;

ÅInvestir na ampliação e qualificação da rede ferroviária e

hidroviária visando maior integração do território nacional.

EIXO 1- Projeto nacional baseado na territorialização das 
políticas públicas





ÅDescentralizar a definição e execução das políticas públicas para

o desenvolvimento urbano, a partir de uma política nacional que

possibilite a incorporação de políticas regionais e locais para

garantir a sua efetividade;

EIXO 2- Governança urbana inovadora

ÅRevisar a Lei de Licitações com o objetivo de garantir uma maior

transparência na contratação de obras públicas;

ÅCumprir as metas previstas da Agenda 2030 especialmente o

Objetivo 11 (Tornar as Cidades e os Assentamentos Humanos

Inclusivos, Seguros, Resilientes e Sustentáveis).




